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Influência da inserção de vegetação na temperatura do ar de um 
loteamento de interesse social em Cuiabá/MT 

A utilização de vegetação como estratégia de melhoria do conforto térmico é uma solução barata e eficiente, porém poderia ser mais utilizada em cidades de clima 
tropical. Assim com o objetivo de analisar a influência da vegetação na temperatura do ar, modelou-se para um residencial de interesse social de Cuiabá, Mato 
Grosso, dois cenários, um modelo com que simula as condições atuais, denominado real, e uma simulação com a com inserção de vegetação, utilizando para isso 
o software ENVI-met. Foram modelados 3 horários, 08:00, 14:00 e 20:00 para o mês de setembro. A vegetação simulada foi incluída em frente as habitações e 
espaçadas 5 metros entre si, conforme plano diretor do município. O residencial de interesse social é constituído de 638 residências, e localizado em zona periférica 
de Cuiabá. As temperaturas máximas ocorreram as 14 horas, atingindo 33ºC. Em todos os horários foram observadas mudanças positivas da inserção de vegetação, 
em que no horário das 14 horas foi possível observar diminuição de até 3ºC de temperatura do ar, concluindo-se que a vegetação pode ser um fator determinante 
na diminuição das temperaturas do ar em áreas residenciais, gerando assim um maior conforto térmico para os moradores. Reforça-se a necessidade de que as 
autoridades municipais cumpram o plano diretor da cidade e insiram a vegetação de calçada.   
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Influence of the insertion of vegetation on the air temperature of an 
allotment of social interest in Cuiabá/MT 

The use of vegetation as a strategy to improve thermal comfort is a cheap and efficient solution, but it could be more used in cities with a tropical climate. Thus, 
with the objective of analyzing the influence of vegetation on air temperature, two scenarios were modeled for a residential of social interest in Cuiabá, Mato 
Grosso, a model that simulates current conditions, called real, and a simulation with the with insertion of vegetation, using the ENVI-met software. Three times 
were modeled, 08:00, 14:00 and 20:00 for the month of September. The simulated vegetation was included in front of the dwellings and spaced 5 meters apart, 
according to the municipal master plan. The residential of social interest consists of 638 residences, and located in the peripheral area of Cuiabá. The maximum 
temperatures occurred at 14 hours, reaching 33ºC. At all times, positive changes were observed in the insertion of vegetation, in which at 14:00 it was possible to 
observe a decrease of up to 3ºC in air temperature, concluding that the vegetation can be a determining factor in the reduction of air temperatures in residential 
areas, thus generating greater thermal comfort for residents. It reinforces the need for municipal authorities to comply with the city's master plan and insert 
sidewalk vegetation. 
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INTRODUÇÃO  
 

O processo de urbanização das últimas décadas resultou em um crescimento urbano em proporção 

inversa à sua capacidade administrativa de planejar (MONTEIRO et al., 2003; OLIVEN, 2010). Alguns estudos 

advertem sobre os impactos negativos da expansão urbana desordenada, pois além de atuar como agente 

transformador da paisagem natural em um ambiente construído, impactam diretamente no aumento e 

armazenamento de calor sensível devido a substituição da coberta natural do solo por superfícies 

impermeáveis e não evaporativas como asfalto, concreto e metal, criando condições climáticas particulares 

a estas áreas, entendidas como (micro)clima urbano (GAGO et al., 2013; MONTEIRO et al., 2003). 

Isto posto, é de suma importância o reconhecimento das reais condições atmosféricas que compõem 

o (micro) clima local, além de sua interação com o ambiente construído, para a melhoria da qualidade 

ambiental dos espaços urbanos e do desempenho térmico e energético dos edifícios (MARTINS et al., 2013), 

principalmente em regiões de clima quente como é o caso da capital de Mato Grosso, Cuiabá. A capital, 

outrora conhecida nacionalmente como “cidade verde” devido sua grande arborização, observou durante 

anos em seu processo de expansão urbanista a supressão de parte da vegetação para dar lugar à cidade 

(SOUZA et al., 2020). 

Neste contexto, visando saúde e bem-estar da população, faz-se necessária a busca de melhorias na 

elaboração de projetos de condomínios, repartições, empreendimentos comerciais, loteamentos e bairros 

desde a sua concepção tendo como enfoque principal a qualidade de vida (NOVAIS et al., 2020).  

Diante deste cenário, é incessante a busca por um melhor entendimento das interações entre as 

tipologias urbanas e o microclima local por meio do desenvolvimento de modelos que encontrem suas bases 

em fatores meteorológicos ou em características genéricas da estrutura urbana (KARATASOU et al., 2006). 

Atualmente já é possível o uso de software para a realização de simulações computacionais no intuito 

de prever a influência do microclima de uma região específica. Dentre os softwares mais utilizados para 

modelagem microclimática de áreas urbanas urbano destaca-se o ENVI-met, que se trata de um modelo 

tridimensional que simula o microclima urbano por meio das interações entre superfície-vegetação e 

atmosfera (NOVAIS et al., 2020). 

Assim, modelou-se a temperatura do ar para dois cenários, um real e um com a adição de 

arborização, em um loteamento de interesse social na cidade de Cuiabá-MT, com o objetivo de verificar como 

essa inserção de vegetação pode influenciar na temperatura do ar, contribuindo para o conforto térmico dos 

moradores locais.  

 
MATERIAIS E MÉTODOS 
 
Área de estudo 
 

Na região Centro-Oeste do Brasil localiza-se a capital do estado de Mato Grosso, Cuiabá. O município 

possui uma área de 3.224,68km², sendo dividida em 254,57km² (7,89%) de área urbana e 2.970,11km² 

(92,1%) de área rural. Cuiabá é considerada umas das capitais mais quentes do país, e de acordo com a 
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classificação de Koppen, seu clima é do tipo Aw – tropical semiúmido, com características de altas 

temperaturas ao longo do ano e estações bem definidas, uma chuvosa com elevadas precipitações 

correspondentes as estações primavera-verão, e outra acentuadamente seca nas estações outono-inverno 

(ALVARES et al., 2013; SOUZA et al., 2008). 

Na região Sul do município encontra-se inserida a área de estudo, sob as coordenadas geográficas 

15°35’56” de latitude Sul e 56°06’01” de longitude Oeste, na qual compreende um conjunto habitacional de 

interesse Social, Residencial Altos do Parque II, com área de aproximadamente 16 ha, constituído por 638 

unidades habitacionais e entregue no ano de 2014 pelo Programa Minha Casa Minha Vida (Figura 1).  

 

 
Figura 1: Conjunto habitacional Altos do Parque II, Cuiabá – MT. Fonte: Adaptado de Google Earth (2019). 

 
De acordo com a Lei de Uso e Ocupação do Solo de Cuiabá - Lei nº 389 de dezembro de 2015 (CUIABÁ, 

2015), o conjunto está em uma zona não parcelada no interior da Macrozona Urbana, destinada a ampliação 

da ocupação urbana.  

 
Modelagem ENVI-met 
 

Como parâmetros de entrada atmosférica e validação do modelo, foram utilizados os dados de 

temperatura do ar, umidade relativa do ar e velocidade do vento do município de Cuiabá, obtidas na 

plataforma BDMEP (Banco de Dados Meteorológicos para Ensino e Pesquisa) do Instituto Nacional de 

Meteorologia (INMET, 2019), disponibilizadas para consulta pública e download. Para temperatura do ar e 

umidade relativa do ar foram utilizados os dados do início da rodagem do modelo, às 20 horas, e de 

velocidade do vento foi feita a média sazonal dos últimos 30 anos da cidade de Cuiabá-MT. Os dados de 

umidade específica a uma altura de 2500 m foram adquiridos por meio do banco de dados do Departamento 

de Ciências Atmosféricas da Universidade de Wyoaming1  

 
Tabela 1: Parâmetros de entrada do modelo ENVI-met. 
Parâmetros de entrada dos modelos 
Data de início 01/09/2019 
Temperatura do ar (ºC) 33 
Umidade relativa do ar (%) 56,5 
Umidade específica a 2500 m (g/kg) 11,07 
Velocidade do vento (m/s) 1,28 

 
1 http://weather.uwyo.edu/upperair/sounding.html 
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A área foi dividida em grids de 100 x 100 de base por 8 grids de altura. As simulações totalizaram 48 

horas cada, porém sendo apresentados resultados das últimas 24 horas modeladas, de 3 horários, matutino 

às 08:00, vespertino às 14:00 e noturno às 20:00, sendo a data de início do modelo 01/09/2019. Isso se deve 

ao fato das primeiras 24 horas serem utilizadas como estabilização do modelo, conforme recomendações de 

Rosseti et al. (2014) e Joaquim et al. (2018). 

Foram simulados dois cenários, o cenário real, com as mesmas características locais, e o cenário 

alterado, em que foram adicionadas árvores de 10 metros de altura na frente das casas, espaçadas em 5 

metros entre si. 

 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 
08 horas 
 

Nas simulações realizadas no horário das 8 horas, observou-se mudanças sutis entre os cenários, uma 

vez que o Sol nasceu a pouco tempo, não havendo tempo necessário para que ocorressem mudanças 

observáveis entre os cenários, apesar da incidência de áreas mais amarelas em frente as casas no cenário 

alterado ocorrerem mais frequentemente. As faixas de temperatura observadas ocorreram entre 26,16ºC e 

27,37ºC. 

 
Figura 2: Modelo real e alterado para as 08 horas do Residencial Altos do Parque II, em Cuiabá – MT. 

 
A temperatura do ar seguiu o padrão da radiação solar, ou seja, pela manhã são identificadas as 

menores temperaturas, as maiores são atingidas às 14:00 e vão diminuindo ao iniciar da noite (BLAIR, 1964). 

 
14 horas 
 

As faixas de temperatura para os cenários neste horário ficaram entre 30,43 ºC e 33,83ºC. Na 

comparação entre os cenários nota-se que no modelo alterado as zonas de coloração mais clara ocorrem 

mais frequentemente, sendo em algumas regiões diminuições de até 3 graus (zona magenta no cenário Real 

e zona azulada no cenário Alterado). 
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Figura 3> Modelo real e alterado para as 14 horas do Residencial Altos do Parque II, em Cuiabá – MT. 

 
As maiores temperaturas ocorrem nas regiões pavimentadas, este efeito é explicado pelo baixo valor 

de albedo deste material, que resulta em grande absorção da energia térmica proveniente da radiação solar 

(MACIEL, 2011). 

Novais et al. (2016), em estudo realizado na mesma cidade, encontraram temperaturas máximas de 

superfície para o asfalto de um estacionamento de até 63 ºC, explicando que essa alta absorção de calor 

ocorre pelo seu alto calor específico, aproximadamente 0,223cal/g ºC, levando um maior tempo para liberá-

lo. O autor reitera ainda que a substituição de parte desse pavimento por superfícies de cores mais claras, 

ou áreas gramadas, que possuam calor específico menor, podem contribuir para melhoria do conforto 

térmico do local. 

A diferença entre as regiões pavimentadas e da área entre as casas, pode estar relacionado a 

composição do solo não pavimentado, a distância entre os fundos de casa residência e ao ângulo de 

incidência dos raios solares. Isto faz com que os processos de transferências de energia sejam retardados 

tanto no que se refere ao calor sensível, capaz de modificar diretamente a temperatura do ar, quanto no que 

se refere ao calor latente, capaz de modificar de forma direta a umidade relativa do ar, segundo (ANDRADE, 

2005).  

É possível identificar, por meio dos mapas térmicos, que as temperaturas são mais baixas próximas 

aos locais onde tem predominância da área verde.  Nesse caso, segundo Romero (2000), a vegetação em 

relação à radiação atua como um filtro das radiações absorvidas, pelo solo e pelas superfícies construídas, 

refrescando os ambientes próximos, uma vez que a folhagem das árvores atua como anteparos protetores 

das superfícies que se localizam imediatamente abaixo e nas proximidades.  

 
20 horas 
 

As faixas de temperatura do ar para este horário ficaram entre 28,49º e 29,22º. Nota-se uma 

distribuição homogênea da temperatura do ar no cenário real, em que praticamente toda a imagem está na 

mesma tonalidade, com temperatura por volta dos 29,2ºC. Isso não ocorre no cenário alterado, indicando 

que inclusive no período noturno a vegetação pode contribuir no controle termal. Esse efeito é corroborado 
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por Oke et al. (1999), realizaram medições do balanço de energia na cidade do México na estação seca, em 

uma área construída. Constata-se nos resultados um ambiente dominado pelo calor sensível e, em particular, 

que armazena grandes quantidades de calor no espaço construído durante o dia, liberando-o a noite, fazendo 

assim que a temperatura diminua. 

 
Figura 4: Modelo real e alterado para as 20 horas do Residencial Altos do Parque II, em Cuiabá – MT. 

 
Um incremento ainda maior do que foi modelado, aumentando a quantidade de mudas arbóreas ou 

zonas gramadas, podem diminuir ainda mais a temperatura do ar, pois estas interceptam, refletem, 

absorvem e transmitem a radiação solar, sendo fundamental para garantir conforto térmico em climas 

tropicais úmidos (GUERRA et al., 2012). 

Não sendo raro o alcance dos 40°C, o que contribui com a sensação de desconforto térmico tanto 

em ambientes externos quanto em ambientes internos (SILVA et al., 2019). 

 
CONCLUSÕES 
 

A partir dos resultados gerados pelos modelos conclui-se que a vegetação pode ser um fator 

determinante na diminuição das temperaturas do ar em áreas residenciais, gerando assim um maior conforto 

térmico para os moradores. É necessário ainda que novos modelos sejam feitos, incrementando as possíveis 

alterações que podem ser feitas para melhorar ainda mais o residencial, como a troca de pavimentos, 

incremento de áreas verdes com inclusão de gramados.  Reforça-se a necessidade de que as autoridades 

municipais cumpram o plano diretor da cidade e insiram a vegetação de calçada.  
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